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llI.~o"o . 

T rata- se hoje de solemnisar o anni­
~'e l"sario 'da independene,a do llrazil , ,, 
mal fei to fôl' a 4 ue eu me deixasse Iicar 
no silencio, quando é lJl'ol'lcia a occazi': 
ão para mais uma vez ratitica r as minhas 
opin iões politic'as ha t rez aunos mani­
festas. 

Contribuo como um cidauão e como 
pat riota para a presente festa, por'lue 
fui n'este dia que o Brazil tomou-se 
independente de P ul"tugal.. 

Não pOl'em que recunheça em que o 
uia 7 de Setelllbro sYll1bolisa a libenla­
de de 110.sa cal'a Pat1"Ía. 

Se os portuguezes paralysal'ão, tanto 

I 
Patria á testa dos movimentos prog'res- II bos,dos assassinatos, dos adulterios e das 
sivos da sociedaue Americana . illfamias de loda a sorte. 

Quandu os patriotas republicanos 01'- Onde não ha Igualdade ha nobres e 
galllsavam na~ t r,evas o plano de.comba- Plebel)S; onde ha propriedade, ha 0l'u­
te contra um sy~.tema de govel no 4 ue 
nos avIltava,e hOJe nos ~~ r!"ompe,. a polI-
Cla do l'el lllvaula o domiCilIO dos cldadãus 
e não contente com os seus a clos de selva 
gCI"Ía, lançava-os em pr isões imlllundas. 

Os seus espiões disfarçados encarrega­
vão- se de semear a in triga en tre os pa­
triotas, excitando tldios é rallCures, ri ­
va lidades e dcscoll J1allças. 
E ra o reinado da covaruia cn throllisada. 

P or essas causas ;l"oul \lr,lu no cadafal ­
so tantas victimas illustn,s a 'Iuem se 
curvarião nações cultas,: se a Munarchia 
brasileira fosse mais patriota e iu,cre­
vesse seus llomes eu! ll·ttras de oÍI'O na 
fachada do l'alltlwoll das glorias orasi­
licas. 

Corre0 o tempo" 
Tmtou-se Ill<iis uma vez ua inuepcn ­

cia uo Brasil. 
............... . ............... . ... , .. . ............. 

Fui um principe portugu"z 'lllUIIl pl'O­
clamou a indepeuuoncia, CUIllO se IlCCOS­

quanto pudenlo, os Culonos braú:eiro.; sario fora que um :llIloiciosp estrangeiro, 
comprimirão- nos com suas leis tyran- ver,Iu{-;o uos seus pat1"Ícios, viesse 5UO­

nas; prohibirão-Ihes que formasseUl as- stituir os heroes de!31.1 e 17. 
sociações,- o Brazil independente de E os brsileiros de ·então curvão-se:uns 
hoje, por. inlermedio de seus g~vernos de boa fé; outros por interesse; muitos 
detestavels, porque anü- lguahtanos, por mal entenddo l,at rlOtIslIlo. 
t em impedido o povo de ler , de fallar,uc Ol'ganisada a lei fundalllental por um 
cscrever . rei cioso de suas prerogativas magc.ta-

I nfeliz daquelle que nas praça' publi- ticas, tem o Dra,lil de caminhar por lon-I 
cas pregar a verdade polItlCa e r rlIglOsa go t l'mpo na estrada tortuosa da desl­
que cedo ou tarde hade collocdl" nossa Iclualdade, causa das ambições, dos rou-

I 
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IR AROMA ENÃO VER O PAPA 
POR 

ALEX"'~DnE nu"•.",­
TRAO. DE M. PINHEIRO CHAGAS 

na estrada. real de Sienna, d'uqui a 
hora e meia estamos em CllÍallcia­
no. 

Como pode imabinar não fiizemos 
mais do que atravessar essa estrada 
real; procuravamos pouco os sitias fl'e­
quentados. A uns milhares de passos 
d' alli, mettemo-nos na serra, <l, como o 
Picardo dissera, d' ahi a hora e meia 
estavamos em Chiancianl'. Ü estalaja­
deÍl'o recebeu-nos como se nos esperas­
se. Parece 'lue eramos freguezes. 

Caminhavamos havia doze horas; ", 
- Ah ! d'es!a vez, disse o capitão, já . tanto quanto posso avaliar as distan­

sei onde estou. A esquerua ! à esquer- ' cias, parece-me que t inhamos andado 
da ! . 	 Ivinte leguas. . 

.A manobra indicada execúto\,-Se im- Miraram- nos do cavallo a mim e ao 
.mediatamente. · violoncello. 

A'squatro horas da manhã, atraves- - Parecia que eu era tambem de pau 
.sàmos uma estrada reaL como o instrumento. 

-Vamos, vamos, coragem! disse o . Os bandidos pediram almoço, éu pedi 
F'icardo,que me ouvia gemer, estamos . cama. ' 

lentos c miseraveis; unde ha escravidão 
- ha oppressorcs e 0pl'rimidos. 

Nosto caso acha-se actuallllente a nos­
sa Patria. 

Manifestanrlo-me desta fórma, digo a 
verJade ao mesllIo tempo que salvaguardo 
os meos foros de uignidade pollticil, afim 
de que ninguem supponha que o Com­
IIlUlllsta Chr istão que vos dirige a pala­
vra esp()I"a da monul'chi a os carnavales­
cos atavios, que despreza. 

Rogando a Deus 'I ue se digne inspirar 
a todos os llrasileiros e Estl'angeiros que 
en tre nós rrzirlem, faço votos pa ra que 
em breve desappareção d o nosso paiz as 
discordias, intrigas e disturbios que os 
partidos engendrão com o fim de realisa­
rem suas aspiI"açõJs inconfessaveis. 

I' \'0 U . t' I .o , nl-vos e l"luml' larelS: a V8r­
dado é uma só. 

Viva a religião Chri.tã. 

Viva a Liberd<lue. 


Viva a igualdarie. 
V iva a Fraternidade. 
Vira a União dus 1'(,)\'os. 
Viva a S. M.« Rocrei,) Joséphense. 

S. Jo,é- Praia Coml'l"lda, Setembro 
de 	1879, 

. 

Paulmo de ,tlbuquerque. 

Levaram-me pa ra um pequeno gabi­
nete, que SÓ tiuha lima janella grade., ­
da, e cuja porta dei lava para a sala 
onde os bandidos iam almoçar; nem po­
dia pensar em fugir; demais, ainda que 
oquizcsse, era-me impossivel, estava 
moido como pimenta, 

Ao despir os calções, ainda n'essa 
epoca se lIsavam calções,-q ue so usei­
os até 1830,- ao despir os calções, lem­
brei-me do papel que a menina Rina me 
entregara, e de que eu me tinha esque­
cido durante a nossa viagem noclurna. 
Ainda que d'elle me lembrasse, os sen­
hores bem véem que me era impossivel 
:êl· o na escuridão. 

Em um bilhetinho escripto a lapis e 
conceoido !1QS seguintes termos; 

« Meu caro senhol' Louet. 

,'Apezar de grande desejo que tinha 
de saber o resto. pareL---Ora esta I disse 
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filha do ~r. tenente do exercito Pédl'o

LlTTERA1URA erão prezas etc. etc. João Refu" ia, jiL fall(,cido, e sobrinh" 


do nosso ~o~n['l"ol'Ínciano sr.Emilio Alei­


meio do fogo, outras matavão- sc, outras 

Os homens vcndo~sll perdidos fugião 
para as cidades vizinhas e aiJandonavão xo. 

QUER-SE V[R QutM BfM ACABA a Uruguayana. Fazemos ardentes votos ao eco pac';t 
'PlC os illustre" con trahentes, que desi­

nOIU~NCE N~ste numere contava-se Ulll allemão. gnarão pura cfrectuur su~s Ilupeias a 
POR Era Quelly ! vespera do grande (lia nae10nal e a do 

Carolin'a era arrastada pelos invazo ­ outrv dia, tambem mu i notavcl nos fas­
JOSE FRA:-:CISCO PAZ res, cuspida, escarnecida, ui trajada, ro ­ tos ' da cgreja, gozem por longos anllOS 

O(J"c"ecido a mocidade femenina da ta, descalço, com os cabellos soltos, em­ seu novo estado, com inalteravel saud" 
p,'ovincia de Santa Calharzna. fim em /ll isero estado! e muitas felicida(lcs, para prazer de seus 

parcu tes e amigos e de. todos quo lhesQuelly, mostrara que amava mais sua 
<l:~ al')ilulo IX 	 são dedicados e agradecidos. vida, do 'jue a mulher com quem se ca­

TO~lAl)A Dl' URUO UAYANA sara, fugindo tambem em lastimoso es­
tado para as mattas e abandonando sua -o dia 7 de Setembro na P raia Com­

Neste tempo surgio a grande questão esposa ao furor dos aSi'altantes. - prida. 
do paraguay eom o Brazil. Continua Graças ao cSl'irito animador do sr. 

Francisco SolanQ Lopes, general pa­ Au"'u.to Xavicr rio Souza, solempisou-se 
raguay, succedeo a seu pae na cadeira o dia 7 de Setembro na Praia Comprida. 
presidencial de sua palria e organisando NOTICIA RIO No dia 7 não houve tanta concurrcn­
um podproso exercito, Jledio explicações eia, em razão do mao temilo; mas, em 
da conducta do governo brazileil"O sobre oJornacs Icompensação, no dia 8 houve grandn 
a q uestãodos partidos orientaes blanco Agradecemos as re~l'ectivas rcdacçõcs a eOIH;lIr~O de , j:~)~'o, gra.?~s a ,bcllis'ill ~ 
e clorado. remessa dos se"'uintos Jornaes: nOIte, verdadcllo cOlltta.te da antece 

,Ou porque nJO fosse agradaval a sa­ b (lente, 
t isfação do Brazil ou porque mesmo elle Consermd~r, Despertador, It,eg'enera- Myriadas de eRtrcllas no limpido céo, 
quizesse immortalisa r-se nas armas, or­ çãO, MUlllClP~O, A Verd~de, (Jazeta de parc'cillm responelPl' às IUlllinari~s do 
denou á esquadra paraguay que fechasse JOlllvllle, O Caxclro, A Urlllalda, O In- coreto e da frentc ela casa da socwdade 
os portos de sua republica ao Imperio. niciador, O OdJ~, Nova J~ur()ra, Jorn~l R . Jusephense. 

, Esta ordem foi executada prompta­ de Campos, !~,\lXO Amazonas, CorreIO O coreto era modesto, mas bello; ver 
mente sendo acompanha'la da l'risào do C()llIll1~rcl~l, I heopllllo OttO[lI, Echo do ,ladeiramentc bello j'orque ahi mais se 

1'al"\I1'\ (;orl"e1O ,lo Natal e o NaCIOnal. ' 	 _>" apor mercante brazileiro- Marquez de , " Via a naturcza do que a mao do homem: 
Olinda-e seguida do ataque da esqua­ ~----~ arcos de folhas entresachadas de bellas e 
dra paraguaya á esquadra orazi leira em 'Cheg"dn.- T(>mos o prazer de odol'osas flores; ao longo da casa da ai 
terreno oriental no rio- Riaciluelo­ noticiar aos 110SS0~ leitores que dJegou 11 ludida ~odcdade via-se uma fila de co 
cujo resu ltado foi a mais completa vi­ esta ca pital, [lO paqueie da curte, entra- qu"ü'os graciosos alternados com bnoos 
ctaria dos Brazileiros, e a gloria a fra­ do a 8 d" COITl'nte uÚ.7., o nosso illustra- e altivos mast ros, de cujos topes tremu 
gata encouraçada-Amaz0nas,- e ao seu elu amig'o ,1'. dl·. José do Rego Rapozo. lavam bandeiras diversas, sobresahindo 
commandan te,o chefe Barrozo, hoje ba­ no centro o pendão brazilBiro. , 
rão do Amazonas. Muito folgamos aI) "er junto a nós l\o dia 7 comcçou o festejo do modo 

um cantlheiro tão di~tincto, como medl- seguinte:Longo seria narrar os debates dos ga­ do abalisado, 'lue conta numerosos ami ­
binetes e a alliança que ú Brazil fez com gos n 'esta cidade, on(le sempre tom dei-	 Teve a palavra o professor '\V. Bueno 
as republicas do Uruguay e Argentina, xado as mais gratas recordações. (den tI'O do salão da sociedade, por causa 

Lopes logo derois da batalha navaI do da chuva,) discorrendo sobre o facto que
A rNlacção do A ?"lisla e o seu ellitor

Riachuelo, expedio o coronel Estigarri ­	 ['ecol'da o dia 7 de Setembro. Não da 
- propriotaria saudão li S. S. e lhe diri ­

ba com 8000 homens afim de invadir a 	 mos o resumo do referido discurso, por 
gem um sincero abraço. 

provincia (\0 Rio Grande do Sul. que vai ser publicado nesta folha. 
Em seguida fallou cf sr. Paulino (1eCumprindo as ordens do dictador, Es­

Albuquerque, que procurou harmonimrtigarriba, invadio as cidades banhadas 	 I ·I "Buineu. - No sabbado, G do 
pelo Uruguay e nesse numero, li cidade corre~l te mez, receuerào- so em consor­ o 7 de Setembro com as suas idéas, con~o 

de Uruguayana. cio o nosso estimavel I'atricio e amigo o verá os leitores n0 dicsurso que hoje 
sr. Henrique Silveira da Veiga, filho publicamos.

Era 'um lastimoso quadro ! 
do sr. capitão João Narciso da Silveira, 	 Orou 2" vez o referido professor, pro 

As mães com os filhos ao collo, CJr­ e a (xnül. sra. d. Maria Jesuina Refugio nunciando albumas palavras em rela
rião para as mattas, outras. morrião nü 

eu, a menina IUna, segundo parece, co- \ "P. S.-Engula o meu bilhete. ,. I - Alérta, alerta, dissc-me rllp, os 
nhece-me. Feita esta refleXão, prosegui. Estava-me tudo~explicado pela a~si- hussanlsesWo em Montepulciano.D'aqui 

« Peryebe que a SOCiedade em que es- gnatura: era a Zephyrinasita que tivera a um quarto de hora, rartimos. 
tou:rtt0 me agrada ao senh~r; mas, para tal exito que durau'te trez annos conse- Saltei n'um pulo da cama abaixo o 
a deixar. sem d"sastI'.e, preCisamos de ter cutivos fôra escripturado no theatro de eorri no meu fato; ainda me assobiavam 
l'rudencla, amda maIS que de resolução. Marselha. O sr. Mery não se pode lem- aos ouvidos aquellas malditas balas. 

Espero que, cl:egada a occasião, o sr. brar d'dla, ainda era de certo muit.) no- A primeira pessoa que me appareceu, 
Louet sÀberá nlostrar-se a um t.empo vo. apenas sai do gauinete, foi a menina Ze-
P.·r udente e resoluto; eu mesma lhe darei 	 Ora vejam como a gen te se encontra! I . P . 1jllyr ma. areCUl a egre como um pinta-
o exemplo. ,Entretanto finja que não co-	 Reli a carta , foi então que fiz rl'paro silgo.Admir<:>i a força d'alma d'aquella 
nhece; 	 no post-scriptum: menina e rewlvi imitai-a. Entretanto, 

« Engula o meu bilhete.» Era pru- para socegar, fiz-lhe signal com o dedo«Desejaria restituir-lhe o seu dia­
mante, porque vi que olhava muitas '-e­ ~:~itg~e~~en:~a~~~ ~;r:ed~v~~~nq~~t~~~ que engulira o bilhete. Sem duvirla pen­
zespara ellecominquietação; mas, como sou que, se eu não tornara mais nada,não

phyrina me recommendava; adol"lJ1eci seria isso bastante para me sustentar,meé preciso para o nvssocommum livra';' mais tranquilio, sabendo que tinha uma porque v'oltando se toda r' I- Ison la para o'men~o, ficO comelle. pessoa amiga na quadrilha. Estava no capitão. 
melhor do meu somno quando senti que~Adeus; meu caro senhor ,Louet, es­ me sacudiam o braço. ,-Tanino, disse ella, a nossá orehestra pero que ilindaum dia nos tornaremos 

Abl"Í os olhoS espirrando. Parece':me esta-lhe a fazer signal que tem (l esto­a encontrar, o senhor na orchestra e eu 
quejà lhe disse ser este o mau modo de mago no mesmo estado que o violoncellohópaléodo theatroda Marselha. 
acordar. Era o tenente que tinha com., cheio d'ar. Elle não tera tempo de comer 

Z l' "t f '1' 'd 1 alguma cousa? (Doutinúo) « ep lyrma" , mlgo es a aml lan ti, e. I Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:cOlltta.te
http:pa�Au"'u.to


.'~, 

\' -

ÇãO á sociedade, ao pl'~m"tOl"do festejo,ol te. Concluindo, lev:llltou vivas aos es­ reprovação. Refirimo-nos ao incidente 
sr. Augusto Xavier de Souza, ao SI". Jo~. cravos, ao Visconde do Rio llrau-co, iJ. de terem jogado soure o collo de D. An­
ãoSchnaider, que foi oseu maior auxi- liberdade e á in<lependencia. ua Chaves uma moeda de cobre, no quin­
liar, e a outros senhores que cooperaralll to acto. Semelhante procedimento,acom­Em seguida tocou-s8,de novo,o hymno
para a referiria festa. Concluiu l!,yan­ panhado da circulllstancia de ser esse diada independenc;ia.
tando os seguintes vivas: - Viva o sr. o anui versaria de nossa illdepeudencia,

No dia 8 o professO!' W, Bueno repro­Augusto Xavier de Souza! Viva o sr. sagrado pal'a todos os brasileiL'Os, li di­
duziu (a pedido) o seU primeiL'o di,cursoJoiio Schnaider'! Vivam todos OS que gllo da mais alta c • .' nsura; pois se algUém 
do dia 7, com leves aI teraçües, tocalldo­cooperaram para esta solernnidade! Vi­ lllcrocia pateada, sem duvida alguma que
se em seguida o hymllo da indepellden­va a distineta sociedadu Í{ee,'etu J Oiie­ não era es.,,\ exccllente actriz, unica que
cia. Terminou-se o festejo com umaphense I satisfatoriallwnte estava representando
breve allocuçào feita pelo referirlo pro­Em seguida tocou-se o 'hymno da so­ o sco papel. 
f"8sor com I'espeito à sociedade H .. J.,ciedade. 'Iue, em seguida, tocou o SeU hymno. FeLzmcn te, ° nosso pu blico teve o ,eo 

Orou, r1<pois, o sr. Paulino, dizendo desaggravo por IIlflio de um nosso amigo
Eis como solemllisou-se o 7 dI} Setem­algumas palavras l'elativamente á soeio­ e di8tincto p:ttricio que findo o drama,

bro de 187!J, 'I ue deixou-nos gratas re­dade. Tocou-se, do novo, o h)'mno l'e­ fez ver ao sr. Lfuilllar<1es o sentimento
corda<;ões.feI·ido. que acompanhava a socied:lde presente 

FaHou pela 3' vez o ali udirlo SI'. fa­ PO!' semelhan Le acto de sei vaticria e q ua 
zendo cOllsiderações sobre o elemen to o!la não se tOl'llira solidaria com esseApe7.ar ua copioza chuva que fo rtrlmen­ brutal individuo.servil e lamentando o atrazo d', paiz. te cilhio durante o dia e noite de 7 do 
concluindo,levantou vivas aos escravos, -Se no dia 7 o publico deixou o thea­corrente, a COnlpanl:ia dramatica rio sr. 
á liberdade, igualdade e fL'aternirlade. t I'O suflicicuternente enfasdiado, pelaltibeil'o Guimarães, depois de cantar o 

mil. represen Lação do drama e a circum­Depois, orou, tambem, pela 3' vpz o H ymno da I ntlependeueia c dos vivas 

professor \"1. B_, a pedido do ol':ldoL' levantados pelo Exm. SI'. Dl'. Presidente 
stancia quo narramos, outru tanto não 
preceden te, repu tando algumas prüpo­ da Provincia, represt1lltou o dr:lI11a de poderemos dizer do espcctacalo do dia 8, 

que, sem contestação foi o melhor destasições do seu amigo Paulino. Disse que, ol'Íg em franc:eza «r\ Virgem do l\1osteÍl o 
companhia, O drama Fé, Esperança ecom quanto concorde com o seu amigo cUJo mCl'ito, a nosso Vel', cifra-se no seo 
Caridade, esta acima de todo e qualquerque ha rea Imen te mazellas 0'" nosm paiz, pomposo titulo. A rel',rIJseu ta('ãO corre0 


não ha duvidar que o 7 de Setembro bastante desanimada, ,C;OIlCOI'l'endo para 
elogio. 
symbolisa um grande passo para o pro­ isso a ignorancia que ()~ actol·ÚS revella.­ So diremos que o seu desempenho foi 
gresso; disse mais q Ué nos tempos· colo­ rão dlJ seos pal'eis, e onen!. um valor. de tal que um verdadeiro enthusiasmo se 
niaes immolava-se um cidadão na praça uma peça-cempltltametJte despida de sce­ apo,lerou do publico e as saudações aos 
pu lJlica por tentar L'omper as cadeias llas attr'ahen tes e bem enredadas e q lIe artistas chegarão ao delírio. Foi um ver­
'Iue l he estl'eita\'am os filhos! Hoje pó­ nada tem de irul'l'e \'isto, pois hasta vor­ rladeiro triumpho para essa companhia 
de o cidadão sustentar livremellte as se o l'l'Ímeil'O "<.:to l':lm >l,lvinh:Lr-se o a representação desso drama. 
snas ideias! Disse mais que '.Juanto li dl>s"nlace 110 ,lrama. \) cspectaculo uesa­
escravidão, não ha duvida, tambem, que gl'ant)U corno el';-L dI.! Cs'pél'at> e maís de­
o Brazil póde-se ut'anaL' de ter dado já sagra,lou ainda ao nossll publico um :/'cto -Nesse mesmo rlia o cluu 12 de Agos­
um grande passo para o progresso: o de insigne grosseria pmticado por um to reuniü nos seus salõe~ . uma brilhante 
elemento seL'vil .esta morto em sua fon- espectador descolltente, e que teve gera) sociedade, onde reinou a maior anima­
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Jaques Clemente ter-se-hia entregado a oração. não comprando senão pãO com o pouco que ganho,não 
Todos esperavão. Approximava-se o mOloento. teria o sufficiente. Aluino rel'artia comigo a Sl'a 

Derepente ouvio-se uma badalada de sino. Claudio ração; amei-o a principio porque me sustentou, de­
disse: pois porque me amou. O di rector, o sr. D., nos se­

-Vão dar as horas. paL'Ou. Nenhum mal lhe fazia que nós .estivessemos 
juntos; mas é um homem mal vario que gosta de atl)r ­

Então levantou-se, atravessou gravemente uma Inentar. Ptldi-Ihe que me restituisse o Albino. Vós 
parte da sala, e foi encostar-se sobre o angulo do o vist"s, elle não o quiz. Dei-lhe até o dia 4 de No­
primeiro banco da esquerda, logo ao lado da porta de vembro para me entregar o Albino. Mandou-me 

. entrada. Seo rosto estava cOlllpletamente sereno e metter no calabouço por ter dito isto. Eu, durantebenevolo. este tempo, julguei-o e condemnei-o à morte: (I) es­
Derão nove horas. A porta abrio-se. O director tamos a 4 de Novembro. Elle ha de vir dentro de 

entrou. duas horas dar o seu gyro. Vos previno 'l.ue vou 
N'aquelIe momento fez-se na ofiicina um silencio matai-o. Tendes alguma coisa que dizer a Isto? 

de estatuas. Todos guardaram silencio. 
O director achava-se s6 como de costume. • Claudio continuou. Fallou, ao que parece, com 
Entrou com seo rosto jovial, satisfeito e inexora­ uma eloquenciasingular, que alias llte era natural.' 

vel, não vio Claudio que estava em pé a esquerda da Declarou que bem sabia que ia praticar uma acção 
porta, com a mão direita escondida nas calças, e pas­ violenta, mas que não suppunha não ter razão. To­
sou rapidamente pelos primeiros bancos, meneando a mou por testemunha a consciencia dos oitenta e um 
cabeça, mastigandQ suas palavras e lançando. aqui e ladrues que o escutavão: . 
acolá seI) olhar banal, sem perceber que todos os Que elle estava n'uma rude el:tremiuade; 
olhos queo cercavão estavam fixos sobre uma ideia Que a necessidade de se f<\Z"r justiça pelas proprias
terrivel. mãos era um beco sem sahida elll que uma pessoa se 

Derepente virou-se bruscamente, sorprehendido achava met tida algumas vezes;
dfil ouvir passos atraz de si. Que em verdade não podia tirar a viria do director 

Era Claudio que o segnia em silencio havia alguns sem dar à propria, .mas que achava bom dar a sua 
instantes. vUa por uma coisa justa; 

-O que fazes tu ahi? disse odirector; poi'q ue Que tinha reflectiuo maduramente, e só sobre, isto, ~ 
não estàsno teu logar? . durante dous mezes; 


Porque um homem alli não é mais homem, é um 

cão, tratão-no por tu. 


Claudio respondeu raspei tosamente: (1) T.extu:ü 


;." 
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Ção até às 4 horas da manhã. Era a t - Acordou! como! Pois a sénhora 
sua partida deste mez. não morreu? ATTENQÃO 

Parece- nos que benl poucas reuniões -Eu estava dormindo .. . 
temos alli assistido que se l'assão com­ T~eclimos aos nos­

-Qual dormindo! a senhora morreuparar a essa, pelo seu brilhantissimo e S08 a::3signantes~ d e 
profunda harmonia que a distinguia. estava morta, e bem morta, tanto que 

m andarern E'atisf a ­Honr3, pois li esse Olub. Ja mandei dobrar os sinos e participar 
ao amigos... zer nesta t ypogra­

-Mas o st·.esta vendo que estou viva. phia a s suas assi­
- Viva! viva! interrompeo o mari­ gnaturas . q u e se 

do. a cham atrazadas. 
Oh! sempre a senhora ha- de andar de 

encont ro à tudo que eu faço; até depois
Morta viva o u InOT'- de morta! quer agora deixar-me men­

tiroso? quer que eu appareça amanhãta b erH rnorta. Dr. .João Muniz Cordeiro Tatagiba, 
com cara de cão? tenha paciencia ..... e 

com Escriptorio de advogacia arrumou-lhe com um castiçal na cabe-Um Marido, tenllo mor r idú sua mu­ e de negocios A,lministrativos. 
ça.lher, depois de ter derramado copiosas 


A pobro mulher não acordon mais. 
lagrimas, mandou dobrar todos os sinos, Rua da Prainha N. IüO 


e dar esta triste noticia a ~eus parentas (Ext.) 


e arnigos. 
 RIO DE JA:iEIltO 

A' noite, estan,lo e1l0 guaflhndo ~ua ANNUNOIOS 
oara metade, quo jazia estendida sobre 

uma esteira tendo aos lados quatrocas­
 AULA NOCTURNA 
tiçacs de pao com velas acêzas, eis quo ,o, n·;E' $, tl~ 'O'.,C! ·~lt.l·(;I lJ", . .tLl.ll·~ ~ . ~ ~ l! Uolla senta- se ral,idamente, dandv um DEZENI~O 
forle suspiro. 

- Ai! Jesus! 

Jlanoel F. das Oliveh·as. sob l'esal tado. O ~ecl"otario 


-Acordei, disse a pobre mulher, e 
 Typ. e Lith. de Alex, Margarida. 

sonhava tacs causas feias .. 28 l{ua de João P into 28 
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Que elle estava convencido que não se deixava le­
var pelo reseutimcnto, mas que dado o caso que assitn 
fosse, supplicava que O advertissem d'isso; 

Que submettia lealmente suas razões aos homens 
justos que o executavão; 

Que itt pois matat· o sr. D., mas que si alguem ti ­
nha alguma objecç,lo a fazer-lhe, estavar jlompto a 
ouv il-o. 

Uma voz apenas levantou-so e disse que antes de 
matar o dil·ector, ClaUtlio devia tentar uma u. tlma 
'Vez fallar-Ihe e fazel-e ceder. 

- E' justo! disse Claudio, fal-o-hei. 

Oito horas soaram no grande relogio. O directo r 
devia vir ás nove . 

Desde que esse estranho tribunal de cas-ação rati ­
ficou de certo modo a sen tença que elle tinha dado, 
Claudio readqueriu toda a sua sel·enidade. Poz so­
bre uma mez,\ tudo o 'lue possuia em roupa bl'anca e 
vestuario; pobre espolio do preso, e chamando um 
apoz outro os compauhpi rosque mais estimara depois 
de Albino,destribuio-lhes tudo. Nào guardou senão 
a thesburinha. 

J:)~pois abraçou~os a todos. Alguns choravam; 
elle sorria~se para estes. 

Houve,nesta ll1tima hora; momentos em que con­
servoucomtanta tranquilidade e mesmo jovialidade, 

.~ que Ínúitos de seus> camaradas espp.ra vão in terior­
mente,comodepnis declararam, que eUe abando­
nàss'8talvez a sua resolução. Ate divertio-se uma 
vef'élllpagarumadas raras velas, que lil umiavam a 
offi~i,nai'P9m o sopro!ie suas ventas; 'rorque tinha 
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maos habitos de educaçào que prrjutlicavão a sua 
dignidade natural mais vezes do 'lHe conviria. l"a­
da podia fazer com que este an tigo garoto das ruas 
deixasse de ter as vezes o cha·ira da lama de Pariz. 

EUe divisou um jovem coudemnado que estava 
pallido, não despregava delle os olhos e tremia, sem 
duvida na expectativa do que ia ver. 

-Vamos, animo moço! disse-lhe Claudio doce­
men te, sera apenas negocio de um instante. 

Quando acabou de distribuir todos os seus andra­
jos, de dizer os seus adeuseô,de apet·tar todas as mãos, 
elle interrompeo algumas convel'sações inquietas que 
tinhão logar aqui e alli pelos cantos da officina e 
mandou que de novo se enü·egassem ao t rabalho. To­
dos obedeceram em silencio. 

A officina em que isto se passava,' era ' uma sala 
oblonga, um Cllmprido parallelogramma com janel­
las abertas sobre seus dois grandes lados e duas por­
tas confrontes nas duas extremidades. Os bancos 
de trabalho achavão-se enfileirados de cada lado 
perto das janellas tocando as paredes em angnlo re­
cto, e o espaço livr~ entre as duas fileiras formava 
uma especie de conedor comprido que ia em linha 
recta de uma das duas portas'á. outra e atravessava 
assim toda a sala. Era este cOllIprido corredor assaz 
estreito que o director tinha que percorrer fazendo 
a sua inspeoção; devia.entrar pela porta do sul e sair~ 
pela do norte, depois de ter olhado para os traba~ 
lhadc>res da dit·eita e da esquerda. Ordinariamente 
fazia e~te trajedo com bastante rapidez e sem 
parar. 

Claudio tinha ido tambem collocar-se no seu 
. banco e se entregi.ra de noni ao trabalho, comú 
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